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O que é pena, e até para la-

mentar é que o nosso theairo,

em nada se possa comparar com

outros de terras de 2.' e 3.“w

classes.

Só quem, como eu. nunca

tivesse entrado n°elle, poderia,

sonhar, que Ovar possuia real-

mente uma casa de espectaculos

digna da terra, dos Seus pro-

prieta rios e habitantes.

' Alli não se vê nada que nos

encante a vista, e no entanto,

Ovar não é uma terra de cafres,

que ignoram O que C progresso, l

Quem fôr alli, na illuzão de

entrar n'um theatro, pequeno

sim, mas elegente e digno de

quem o vê, logo ã entrada, es-

taca,

cia sobre se deva ou não entrar,

e resolvendo fazelb, uma vez

lá dentro, ñca tão sómente a.
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pensar na fórma de salvar a

v1da no caso d'um desastre, d'um
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inccndio por exemplo-longe vá

o _agoiro - que seria uma ver-

w dadeira hecatombe!

Uma vez alli encerrado, den- '

tro em cinco minutos, fica-se a

transplrar, porque o systhema

de illuminação concorre, não só i

para viciar a athmOSphera como

aquecer aquelle pequeno recinto

de madeira coberta com cal,

sem um ventilador que benefi-

cie o seu ambiente.

Que lindo aspecto não teria '

offerecido-na noute da festa-

d7essa festa para mirn encanta-

dorav--esse acanhado e perigoso

recintho que de theatro só tem a

fôrma, se realmente fosse uma

casa de eSpectaculos como aquel-

,las que tenho visto em terras

bem mais pequenas e pobres do

que a nossa.

Veja-se por exemplo o lindo

theatro da Pampilhosa do Botão

onde apenas se gastaram dois

_ contos de reis!

Alguem me chamou a atten-

cão para a enchente que tem o

theatro quando se trata de festa

de beneficencia, e a ausencia

d'ella quando se da qualquer ou-

tro espectaculo pelos amadores.

A razão é simples e palpavel.

E" que as familias não estão

   

dispostas a sacriñcarem duas ho-

ras de bem estar nas suas casas

- por muito mal que estejam-

por outras duas, n'um theatro

onde vão ficar mal acommoda-

das, correrem o risco de estra-

< gar as suas toilettes, e sahirem

de la com a garganta envenenada,

um gosto nauseabundo a petro-

leo, que lhes provoca vomitos e

'com as narinas fumadas como

qualquer. . . presunto!

Não será isto verdade, em-

bora 561-1 duro?

relles cabide onde suspender um

Chapeu ou casaco, ate' ao recato

guem, com muito espirito, e

graciosamente, me ter dito ser

alli a salla de fumo 'com os res-

pectivos. . escarradores! l

Emñm, alii falta tudo; até

falta demolir aquella casa, por

utilidade publica, e no seu

terreno erguer um theatro

comm°il-fautl

E' a vós briosos bombeiros

voluntarios- que compete levar

por avante esse grande melho-

ramento local, porque n'elle te-

    

m 3 «FOLHETIM DA PEWA»

  

R. LAMOTE
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O PREMIO

(continuação)

De resto a entrada oeste das

minas abandonadas estava pro

xima da sua concessão.

Elle conhecia as a fundo por

as ter explorado muitas vezes.

D3ellas extrahiu se muito ouro

que John escondia em certa par~

te não conhecida, e onde não

podia acoumular todo aquelle

precioso metal.

Este contratempo embaraça-

va-o, e por mais que meditasse _

não sabia onde o metter, até que

se lembrou que umas galerias sub-

' terraneas Seriam um esconderiio

admiravel no caso de necessi-

dade.

Quem as não conheces5e co-

mo elle, não ousaria aventurar-

se a entrar nellas.

_Em que te posso ser util,

interrogou Gohn? '

-Eu acabo de te dizer, dis-

se Tomy, que quero deixar a

Austria.

A_ minha concessão iá não

serve para nada, e se eu a mos-

trar cassam-n,a.

Em chegando o momento

propício-é um amigo de Sidney

quem me avtsará-eu vou pors

metrepme na mina, e espero que

tu me tragas Viveres

-Conta commigo! E' tudo?

 

1 Conheces Eduard le Rouquin

 

-Não; o ue eu tenho a pe-

dir-te é mais clicado.

-Tanto melhorl. . . Não lhe

1 devo eu a vida Velho Tomy?

Não foi você quem substituiu

meu pae e minha mãe 'que mor-

reram ?

_Não fallemos nlisso. . . eis

o que eu espero de ti.

que habita além, ao norte das

minas?

--Conheco.

_Sabes que elle tem uma ñ-

lha ?

-Sei; e chama-sc Diana.

-Ahl tu sabes?!... Bem,

ella e' joven. Muito joven e mui-

to bella. Morena assim como eu.

Sua mãe devia ser de sangue

hespanhol, como a minha.

_Vejo que tu és cuidadoso... |

Alli falta tudo; desde o mais I

de trez bacias de camara, que,

estavam n'um cacifro, se me não 3

engano, ao lado direito do alto .

da escada, onde entrei por al- '
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reis uma futura fonte de receita,

para o engrandecimento da vossa

associação, e facilidade ara a

pratica dos vossos actos Emma-

nitanos.

Sim, sois vós, porque as as-

sociações dos bombeiros volun-

tarios são universalmente conhe-

cidas como essencialmente bene-

meritAS, e formadas d°homens

intelligentes altruistas e de larga

iniciativa.

E aos habitantes de Ovar

compete tambem auxilial'os, pa-

ra que elles pcssam cabalmente

desempenhar o bem a que volun-

tariamente se propozeram.
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AS DUAS ORPHÃS

No primeiro quadro d'esta

elicula dramatica, veem-se na

raça de S. Pedro de Roma.,

duas meninas orphãs que pedem

eSmola. Quando regressavam a

casa sem nada terem colhido da

piedade dos transeuntes, a mais

nova cáe desfallecida junta á

porta d'um estabelecimento de

bordados.

A mais velha pede soccorro

ue é preciso fazer?

-Ir vêr o pae e dizer-lhe:

«O velho Tomy, para nego-

cio pe5soal, está decidido a dei-

xar o paiz; mas elle não quer

    

, ir só. Pergunta-vos, se vós es- '

taes disposto, como outro dia a

acceitar duzentas libras em troca

do casamento de vossa filha ?n

-Será preciso repetir-lhe

isso ? '

-E' preciso, e Eduard te

responderá que acceita, porque

não é rico, e até passa fome. O

negocio pois, é bom para elle.

Desembaraça-se da filha - uma

bocca inutil- e prefere ter di-

nheiro a uma concessão, e car-

neiros sem os dever a ninguem.

Contt'núa.



 

ao proprietario, o qual, compa- l

decendo-se da desventurada, a'

recolhe em sua casa, onde a au-

xiliam.

O bom do negociante pro-

mette amparar as duas infelizes

protegendo-as, ajudando-as.

As duas orphãs ficam, pois,

junto do seu bom protector, na

qualidade de aprendizas. e a sua

juventude passa-se, aprendendo

o ofiicio.

Passados dez annos, as duas

irmãs são já mulheres, e o pro-

tector enamora-se da mais velha,

e oti'erecelhe casamento. Dá-se,

porém, o caso de que a mais

nova está loucamente apaixona-

da pelo seu protector, e soffre

horrivelmente quando descobre

as relações amoroaas entre elle

e sua irmã, mas, procura oc-

cultar a dôr que apezar de tudo

vae augmentando, mas mais

quando um dia, encontra no jar-

dim. os dois namorados que se

beijavam.

Convencída do cruel desen-

gano, procura um pretexto e ex-

plica a sua consumição.

De ois d“isto, chega o dia da

boda. 'um salãosinho, os dois

noivos recebem os convidados,

que lhe trazem regalos e flôres,

symbolo de amor e gloria. Em

vista de tal festa a irmã da

noiva não póde resistir por mais

 

tempo, e envenena se, vendo-se- l

v escondida. que passasse o louco

w arrependimento . .

- 0 Mill¡ l' lili PERIGO!...

  

lhe ingerir um liquido e caír

desfallecida, mas antes tinha es-

cripto uma carta a sua irma, ex-

pondo-lhe os motivos que a in-

duziam a tal ñm.

A noiva. notando a ausencia

da irmã, vae até ao salãosinho e

encontra-a já cadaver.

 

Lendo a carta que estava jun-

to d°este, neon tão succumbida,

que resolveu suicidar-se, aspi-¡

rando dos labios de sua infeliz

irmã o veneno da morte.

Ao fechar o tragico quadro, g

entra o marido, que lê a mesma

carta e se aperccbe do succedi-

do, chorando de joelhos junto

dos dois corpos gelados. Levan-

tando-se, cobre os de flores, com

aquellas ñôres que lhes tinham

sido oiTerecidas pelos convida-

dos, e que, destinadas á felici-

dade e alegria, serviram de mor-

talhas para os cadaveres das duas -

infelizes orphãs.

 

ü

VOLUVEL

  

Nada lhe tinha parecido mais

encantador, n°esse momento, do '

que vêr a seus pés todo o orgu-

  

lho d°aquelle phantasista, d'aquel-

le louco sonhador que se curva-

va sorrindo aos Seus caprichos,

como que sentindo-se feliz em

oEertar-lhe todos os seus pesa-

res. Afñrmara-lhe um amor ,que

não sentia, de mistura com pro.

messas que nunca seriam cum-

pridas.

A PEROLA

Assim, breve chegou para l

Elle a disillusão e o desfazer das

suas crenças, e para Ella termi-

nou o passatempo que a tinha

divertido.

Afastaram se. Elle enojado

de si prOprio por ter consagra- |

do tão puro affecto a quem não l

soubera comprehende-lo; Ella

com uma recordação cada vez

maior, mais nitida,'de que tinha

' havido alguem para quem fôra

um deus.

*

II t

Annos depois, quando casa-

da já com um obeso capitalista

que lhe dera em ouro o que não

pudera dar lhe em amor., Ella ,

silenciosamente, cheia de sauda- í

de e arrependimento, esperava

phantasism de outr7ora embebi-

do nos seus sonhares, para o vêr,

para o seguir com o olhar insis-

tentemente, cheia de saudade e

Augusto Corrêa Freitas.
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(A' GENTIlt. ORCHIDEA)

 

' O senhor é o homem das

contradicções. . . _

- Em assumptos de arte,

querida marqueza, a contradi- l

cção não constitue delicto.

_Vamos vêr. A cada mo-

mento leio artigos seus onde ce-

lebra «a alegria de amar» por

que o amor., segundo o seu cre-

do, é arte. riso e ímmortalidade.

e agora, de prompto, declara o

senhor, que o amor é extenua-

ção, d esgarramento, veneno

mortal

Pode dizer-me senhor, com

ual dessas duas opiniões devo

car?

_Eu marqueza, ñcaria com

as duas porque... não estor-

vam. . .

- Está convencido dlisso?

_Certissimd Nada menos

unilateravel que o amor. Dizer

amor é dizer unÍVerso; o amor,

que chama á vida, é tambem o

mais forte alliado da morte. No

principio e no tim de tudo quan-

to existe, o amor, é essencial-

mente paradoxo, pois n'elle ca-

bem a aurora de tudo que nasce

e a agonia de tudo que morre,

para tornar a ser. Eu vejo um

 

¡ zer, marqueza; porque não ha

'Vorito o joven advogado Nau-

4 ria das crueldades do amor é ve-

' co Sacker Masock Ambos elles

. serviram de manequins, para n-

_ não se ria querida amiga do que

' estou dizendo! Pais a marqueza

_ nossa carne peccadora chicotadas '

 

'symbolo perfeito do amor no

circulo traçado pela serpente,

que St: devora a si propria mor-

dendo a cauda.

Tanta confusão provem de

que os interesses da especie e os

do individuo são rivaes: o que

a este o arruina, beneficia a ou-

tra. A castidade é um egoísmo;

o amor uma philantropia.

O casto esquece se da huma-

nidade. . .

_E o que ama?

_Esquece se de si mesmo.

-Portanto o amar e' suici-

dar-se pela especie?

-Perfeitamente, e veio que

principia a comprehender. como,

sem incorrer no escandaloso pe-

rigo da contradicção podem-se

applicar a tão excelso sentimen-

to as theorias mais distinctas?

-Ahl o senhor deixa-«me

assombrada! '

-Aterrada, é o que deve di-

sob o ceu perigo mais atrahente.

e por isso mais temível que o

perigo de amar. Por amor, as

mas cabeças rcdimem-se e dão

em virtude; por amor tambem, as

vontades menos predispostas ao

mal fogem de chegar ao crime. . .

-Estou estupefacta !, . .

N'estes dias, a imprensa tem

fallado largamente da condessa

Maria Tarnowslta e do seu fa-

moff accusado do assassinato do 1

conde Komorowski. A condessa,

alta, bella, corn largos olhos

azues e abundantes cabellos lou-

ros, exercia sobre Naumoíi' uma

fascinação omnipotente e cruel;

nas suas horas tenebrosas de

paixão, a condessa martyrisava-o

cravando-lhe alñnetes nos bracos

 

e espaduas; ella mesmo o con-

fessou sorrindo, com um sorriso

sanguinario e cortante de vam-

pira. .. O caso, pelo vulgar, não

nos deve surprehender: a histo- l

lha como o mundo.

Aamargura, conhece certa-

mente, as abominaveis ferocida-

des d"aquelle terrivel libertino ,

émulo do legenda rio Barba-Azul,

que se chamou Affonso de Sade;

e tambem devia ter lido as ex- .

travagancias peregrinas, um tan- ,

to ridiculas do novelista austria- l

 

xar os caracteres d'essas interes-

santes nevroses que a medicina í

moderna desigda com os no-

mes de sadtsmo e nusoqm'smo. '

Os devotos do marquez de Sade A

acham um prazer exquisito em

torturar o ser amado; os maso-

quistas, pelo contrario, compra-

zem-se em sotfrer por elle.. . E

. .. eu. ._ e todos! - levamos na

mais ou menos levianas d'esses

dois grandes desequilíbrios do

Sentimento erotico.

-EuPl

_Sim mesmo a marqueza...

A marqueza que ama o Seu ma-

rido, não tem sentido já, algu-

mas vezes, o desejo nobre de se

expôr a receber uma contrarie-

dade para lhe evitar um desgosto?

-Evidentemente.

_E ao proceder assim, não

experimentou a satisfação dc ter-

se sacriñcado por elle? Pois a

voluptuosidade d'essa peque n a

dôr contem um germen de ma-

 

  

  

  

_____________
___________-_

-_-__-_-_--_

soquismo. Tambem, e a seu mo-

do é a marqueza “dica. . .

-Advirto-o senhor, de que

sou incapaz de matar uma mos-

ca!

_Não importa.

-li menos em divertir-me

a picarrlhe as suas espaduas com

alfinetes!

_Acredito Mas a marqueza

\ tem um ñlho que adora apaixo-

nadamente e muitas vezes o terá

apertado tanto contra o seu cora-

ção que elle fica a chorar; e a

marqueza então, excitada por

aquelle mesmo pranto, e não sa-

bendo Já que dizer-lhe nem como

expressar-lhe o seu immenso

carinho maternal exclama: uAh!

meu Deus! por ventura, mata-

lo-hia? .. Ah! que se assim fos-

se, Come-lo-hia com beijosl. . .»

Negará agora marqueza que

n'estas phrases ha a mais peque-

na sombra de amor cruelP. . O

qual provem de que no fundo de

todo o amor. quer seja filial ou

sensual, palpita uma ideia de

morte.

Porque amar, é dar a vida

pela especie, e o instincto de con-

servação impelle-nos a odiar a

quem nos tira a vida, ainda que

, no-ia tire aos beijos.

-De modo que o senhor

comprehende e até desculpa a

essa terrivel Maria Tarnowska?...

-Eu, marqucza, tratando-se

d'um sentimento tão procelloso

como este de que fallatnos, com-

prehendo-o todo, porque elle to-

do é logico; ate' o crime!

Então quer dizer. ..

-Que Deus a livre, marque-

za, do perigo de amar!...

,JL

A primavera

S.

 

(A' Exmm Sur¡l l). Anna

Duarte da Silva.)

 

.ht fogem pela'. nt' espnvnt'iclns_

As nuvens Ílul' mwnlu'iznn u m-n ul'anil;

anergn ns suas \'IÍNÍA'S mais uurrldus

(J sol. já mais gnrbos¡ e gentil.

Os vunlns furioso.: já rolaram.

(ls silvus, que o fnmr lh . I'vz sallar;

As chuvas, :is ¡rt-mins. in passaram

has turnls encobrir e ultram'.

  

.na Snltam alegra-s seus trimuios

As aves, lu'lntlllt'llliu u (Zrunrlm'.

Os campus jr¡ nstt-Ixtnrn embriagados,

As gnllns rlo seu rnunlo encantador.

Das trevas o reinado ja¡ Ilnnlun...

Agora Intln é luz, calm' l' vida.

As ftn'ins (in lnvvrnu que nmhou,

Jú vne muito u longo dn (unida.

Que bella nã a Primavera! !nie prazer!

Nos cansa. n .sua graça¡ .seduvt-nn Z

Que cru-unlos que ostenta o (ou lltll'PCHI'

0h! quadra láu linda e st-dnrluru.

l'lu venho aqui saudar-to. jnbilnsn

De tudo o Coração que slnln nrunn!

Tu és n mais perfeita n mais l'urlnnsu

Das quatro estações que lc-In n annu.

Sn o teu irmão mais wlhn. o Verão ardente

Te crendo um ostentação t- nm riqueza,

E' vurlu quo ou¡ ll sn n'- lmln n gente,

A graça. :r dlslincçàu u u \mlk-Zu.

Porto, H--i-'J'lll (IRCHIIWZA.



 

SEMPRE

Nunca te pnsst! pela ideia, ñlha

Qtu- eu te possa esqueci-r!

Não pergunto se és lyrlo ou manoenilha...

-Se os luz. refulgenle. brilha,

Se acaso i'es truvn. eu quero-inc. nesconder.

Prometi-.n mamalndu a¡ luz que expande

O teu olhni'. cr-nunça,

Esse luzlr fatal qm: :i li ma prende-

Mlnli'alinn, Pré. u- rendu

Um culto ruworoso. ébiiu d'vsperança.

Não sei se hñfydt'. passar trlnln HIIIIUS lndn

P'ra minha liberdade.”

Não a desejo. não; eu quero. lnílndn

Véu' (Issa luz láo lindu

Do leu amor. t'ulgii' na lmmensldadu.

Soil'ra eu emhnru n desmnlum intensa.

E dcsvonturas sem par.

Esm paixão abmzailnrit, immcnsu.

Não hn. não ha quem vença

Porque eu nim posso, csirulln, ts olvidar.

0h! nunca penses, nunca sonhos. mha,

Que eu Le possa esqueci-r!

P'ra mlm és lvl-'m e num-n niauccnllha,

E's luz qtm inlgo o brillm.

Que hai-du guiar-mt: sempre até morrer.

Augth Currm'u Freitas.
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SUPPLICANI)O . . .

 

'oa qual ¡imnhn pela lmnnensldade,

Mou ponsumouto dosoi'iontarlo:

Trlslc prosaglo quo :3 o fim sagrado

Da minha dor e eli-rua saudade.

Mãe! Se 1:¡ na feliz eternidade

Inda to lmnhms de lou lllllu amado.

Pode it Deus quo n teu lado está sentado,

Por mltn. e que. me dé t'ellcidudc.

Mas sn tu vlres, ó Mãe. que o pedido

Quo fazes ao Deus quo cum tanto brilho

Te olha. já náo poda ser deferido...

Peço-te para que eating-is teu filho,

Pt”“un ¡ni'eHz sem Il ou tenho sídu.

N'este mundo que com os muus pics trllho.

Auguxto Bolt-him'.

O

n incimnu nu inn

CAMÕES

¡.\Iamm-riplo proprir'dmb: (lu Perola-,l

    

('Dialogo entre Camões

que está doente e sua mãe)

. Pcrdoac minha boa mãel. . .

sou' um egoístal. . . Não tendes

d'isto a culpa. . e eu. . . que

nem em vós penso! . .

_Não pensas ñlhol. . . Cui-

da antes de ti, que não rompas

em excessos. . . bem sabes... que

sem socego . . .

-Sim. .. sim... minha mãe!

Mister hei agora do'socego...

emquamo não chega o outro. . .

o ultimo... o que não tem fim...

(a mãe chora) Pobre mãel. . . la'

vos magoci outra vez!... Sou,

em verdade um triste doenteln.

Olhae . . . Chegae-vos aqui . .

chegae. . . vá! nada de lastimasl

Ora dizei-me¡ veio alguem com

a resposta da tença? . .

-Ningueml... nin uemveio...

-Níngucml. . . nada ha-

vemos reccbido... ha mais de

um anno! E, ha mais d'um anno

que vivemos . . do pouco que

podem mandar-nos as pobrcs

freiras. . . nossas vizinhas. . .

das esmolas de Manoel de Por-

tugall. . .

Nem tão mesqninha quantia

e n

A PEROLA

uerem pagar, os fieis em rega-

os. . . do thezouro_. . . uinze

mil reis de tença por trez amios

sómente. . . ao auctor dos Lu-

ziadas, pelo engenho e habili-

dade que mostrou no livro que

fez das coizas da India. .

_E por tanto que batalhou...

e solfreu. .. nada!

_Nem eu o acceitava. minha

mãel. . . Não!... Para mim só

batalhei' e sotfri! Para a patria...

escrevi este livro!... os Luzia-

dzs! De nada valeria á nossa

' terra um desconhecido soldado

a pelejar na Africa, ou na India...

mas tudo poderá valer um livro

que conte ao mundo a historia

dos nossos grandes capitães. . . e

y_ das nossas grandes Victorias! . . .

Oh! minha mãel. .. Se soubes-

seisl. .. se soubesseis dos so-

nhos... phant'azias, que ás ve-

zesl. . . A,s vezes. . . quando eu

fico. . alli . . ao pé d'aquellas

janellas... horas e horas... a

olhar para a rua... oh! minha

mãel. . . Eu Veio. . . vejo-o bem

d”alli. . . que Portugal está per-

dido!, . . que morreu com D.

Sebastião. . na jornada d'Afri-

ca, e que o estrangeiro vem ahi...

e que seremos escravosl. . . Bem

o vejo!, . . Mas, as vezes, minha

mãe!... ás vezes, quanto mais

desalentado me acho, quanto

mais enterrado me sinto n'estàs

tristezas. . .

umas ideas. . . tão doidas. . . e

tão randes. .. que a mim mes-

mo ei medo de as contar! Por-

que então mãe!, . . então eu pen. '

so que o meu llVl'O era a ser... '

talvez... a liberdade da nossa

terra! Sim! porque d”aqui a cin-

coenta, a sessenta annos. .. ha-

verá aqui uma geração d'ho-

mens. . . nascidos na dominação

castelhana!... e então.. os paes

contarão aos filhos como isto se

fez . . como nós fomos fracos...

como os jesuítas perderam o

Reino. . . e a indial. . . e então

os filhos quererão saber o que

era a India.. .. e hão de ler. . '.

aprender. . . decorar os Luzia-

clas! .. E então minha mãel. ..

então, esses filhos, esses homens

novos e fortes, ao vêr como nós

fomos grandes, e como sc per-

deu, pelos nossos erros e vícios,

o maior imperio do mundo.. .

esses homens hão de erguer-se

como um só... e sacudirão o

jugo estrangeiro, formando ou-

tra vez um reino... um remo

now, com a restauração da sua

patria!

-E tu ñlhol. .. então serás

mais me assaltam-

l

   

lembrado, como sendo o author.

dos Luziadas. . . que morreu

pobre e abandonadol. . . e quan-

do elles forem á procura do teu

tumulo escondido. . . nem os teus

restos encontrarão talvezl. . .

-Sim, minha mãe!... Tar-

de se lembrarão que viveu Ca-

mõesl.. . Mas isso virá. .. de-

pmsl... Agora não! Mais

tarde... Dtixae que bem lhes

rasgue as carnes, a garra do

 

leão de Castella, que então..

a dôr os fará lembrar!... Hoje

nãol. . . que tão perdidos andam

de brios, e sentimentos d“honra...

que muitos_ haverá ahi. . . a de-

sejarem o ioga... na esperança

do proveito.. . os vilões Então,

vou eu morrendo. . . e a minha

só consolação. . é ter advinhado

tudo isto... quando escrevia, já

desalentado das coisas .. e des-

cnganado dos homens:

Vão os annos descendo, e já do estio

Ha pouco que ?assar até ao outomno:

A fortuna me nz o engenho frio

Do qual já me nào jiu-.lu, nem mo abono...

Os dcsgostns me vão levando ao rio

Du negro ::mumzlinentm e eterno smnno...

Não vitais. musa. não mais, que a lym lonho

Destemperadn, c a voz cnrouquccida;

E não do canto, mas dr: Ver que venho

Cantar a gente surda c cndurecula.

O favor com que mais se :Acende o nnuunlm,

.Nãu m'o dt¡ :i pull-la, não qtlt- esla'i iiiollldn

No gosto da cubiçu e nn rudcza

D'uma austera, apagada, e \'ll tristeza!

( Contz'núa).

ííçio ESPECML

Antlguldades

   

«Epistola consolatoria quo

l). João Soares bispo de

Coimbra mandou a El-rei

D. João 3.“ sobre a morte

do Principe seu ñllto n:

Bem ser .ã V. A. he [am

christz'anz'ajimo 97 seraa conforme

co" a no'taJe de O rio/so Snôr

e lhe dama graças por tuJo 0 q

elle faq, porq justas d'nus noster

ct non est znz'guitas in eo. oq

. c'0. À. ha de sentir, sera.: hum

natural sentimento o qual não

sc escusa em same/ha'les cat/bs

e"t7*e tanto â estamos cerCJdos da

inwrtalidade de ¡Io/sos corpos

misaraileis. Aji'i dzs S. Agusti-

l nho .7 ;7132710 paiece o me'bro «j

dandot/ze com hu' punhal não

sente pois este Sc'timc'to he nn-

tural erece q” co' naturaes me-

sínhas pode sanar_ qnn'lo mais

co' os sobr'anturaes. Pelo ê eu

aqucm V. A. tem para cousas

Bspirztuaus dctcrmincr brevemen-

te escreverlhc algu'as msõcs mui-

' to izecq/'sarias é' scmelha'tes casos

A primeira lie ã V. A. dei/e

muito co“sidw'ar como até agora

tem hu' filho pri'cz'pe int-ado n::

terra, e agora te' hn' fil/10 Ruy

coroado nos Ceos porq q/si o diz

o apostolo .Sam paulo ?so'os

herdeiros de Ds e iu'tame tc her.

deiros de Clzri/'to hoedcs autem

De¡ colzoredes Clnysti. E iftolze'

uerdadeiriüimo fee q'clle esta' no

cco reiuando co' Cio-rsto por

ser inocente se' pecado, que a

culpa original lhe foi perdoada

no baptismo e peccadu mor/al

nem trazia! não no canicteO. não

Izaue'du anos de d'scrzcam. He

certo q” l'. 04. se con/olara e

_
M
M

fizera mn¡ grandes feestas se na

terra vira hu' /I'lho seu Rar de

! hu' reino mm' rico e fer/il e de

mui boa gente, mas muito mais

se deu: consolar sabendo ti o
r

* prt'cípe seu filho he [ter de maior

estado que V. OA. e q' nenhum

Rey do mundo do qual se di;

satiabor cu' apparverit gloria

tua ” nan pode ser cama mais

fert¡ q' a q' he de tudo abastar-

dada e rica porq" he escrito et

platco ct murr eins ex ouro pu-

ri/simo. et porta mtcnt marga-

rites. (Por gente !em anjos por

i pajlete'po claridee imensa, por

comer, beber., vestir e folgar tem

Ds sumo bem injínzto conte"-

tame'to alegria pcrpectna, mu-

sicas dnlcikímas, que não sabia

bem fallar e lda sabe mais g'

4 nen/iu' letrado pode saber. O bem

avc'lurada alma a'gqu Ds tanto

quis q' o q, todos os !toys q' sam'

tem tam duvidoso. ella o tem

tam corto e Ds lhe deu asr mes-

mo pelo grande amor q” lhe tem.

Elle esta:: sem nenhuma dor nem

tristeça. abastado dc gloria, não

ser porq' V. A. estartm triste do

que seu #lho esta: Cir/ante, nan

ser porq' lei-aa paixam do q" seu

jí/ho tem gloria, não foi esta

“ morte duvidosa como a dos ja a

dc idade, mas inda muy certa e

l eterna vida descansada, e clzea

l de todo o ;Jogo e alegria, rique-

* (a, plaçer e gloria. ltag. conso-

laminí z'nnicem in uerbis istis.

O segundo q' su deite V. 0/4.

consolar por ser isto tan parti-

cularmente feito pela mão de Ds

Aporq' cousa tan incommendada

a elle peadosamentc sc pote crer

q' oumo a Ora-_can de ta'tos aquel-

: le q' diee ubi fuer-int duo nel

1tres in nomine meo cokregoti

¡bz sum in medio errum. E pois

o Suor' não quis deixar neste

mundo o pri'cipe sendo Ilze por

à tantos pedido. saiba V. A. q” o

l qzus mui parlicnlamze'tc para sr

e por muito melhor do q” nos

outros cuidamos nem podemos

imaginar porq" a fonte onde a

suma bondade ha e donde o bem

todo emana, não viera SL' isto

não font melhor e 0 q' mais

comp; e. ainda que o não ne-

jamos com os olhos t'opov'ais sun

jiciente nisto he saber g' nofso

Suor cfc; Q/:YÍJ' o quis.

    

(Continua)
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I'OSTAES MASCWNOS

l V A0 MARlü c.

 

No teu olhar carinhoso e tris-

tonho eu ia descobri o segredo

de tua alma.

Compadeço-me de ti e pro-

mctto-te compartilhar das amar-

guras que nlesta vida passaros...

(ylnnr G.

-Amorl Palavra doce c sua.

ve; flôr mimosa q' e cresce c s

e



avigora no vasto jardim do co-

racão!

' -InCertezaI Sentimento que

deñnha pouco a pouco um cora-

ção que ama.

_Saudadel Symbolo do pro-

fundo amor, ñôr sinistra que se

desenvolve com a ausencia de

quem se ama.

J. Rosa.

.mms 11111111111“

Não ha nada que mais nota-

velmente ñra o coração extremo-

so do que a ingratidão. E' mil

vezes peor do que a lamina d'um

punhal.

Lot] d”:llcy.

A ALBERTO MARS

O amor é a ñôr que desabro-

cha no jardim do coração, orva-

lhada pelo precwso róc10 da la-

grima.

Alice Vidigal.

SECÇÃO BHlRlUISHEl

a Director, M. Dum-te Silva

  

RUA m; SANTO 11,01cruxso, 260-2.“

Correio sem sel'o

Tenho a prevenir mui pe-

remptoriamente os candidatos ao

nosso concurso de que as solu-

ções devem estar em meu poder

no praso de dez,r dias uma das

condições essenciaes do concur-

so. E, pois conveniente que os da

província as mande no Correio

de sabbado. de fôrma a serem

aqui entregues n'esse dia a noite,

ou o mais tardar no domingo

pela manhã. porque não sendo

assim só na 2.“›feira chegarão a

minha mão. visto aos domingos

não haver distribuição de tarde.

Os da cidade poderão lan-

çallas na 'minha caixa do correio

no domingo até ás de; horas da

manhã. Não fazendo isto, não

teem direito a reclamações e nem 1

eu as attenderei. Na segunda

feira já e' tarde.

Mírone-Recebi e obrigado.

Ellas cá. vão.

 

l
l
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A APERoLA__________________________________________________

Frcz'dank - No n.° anterior

foram as ultimas. Seja feliz.

l

l

A. Ramos e Costa Semog- '

Recebi e cá vão indo. Saude e

feltc1dades.

DECIFRAÇÕES no N.° 31

1, Galana; 2., Remedio; 3,

Michaela; 4, Trochoela; 5, Rosa-

lina; 6, Semigarlopa; 7, Vacação;

8, Feracidade; 9, Orobalão; 10,

Ata°fcra; 11, Paleta; 12, Pino-

teres; 13. Epitomador; 14, Dido-

dzvedo; 15, Sara sabara; 16,

Abba; 17, Açor-Roça; 18. Tate-

v teta; 19, Ai-A'i; 2o, Arida Ari-

da; 21, Navio-navio; 22, Galhar-

da-galhardo; 23, Cista-cisto; 24,

Lucrecio-Lucio; 25, Cuco~fuco;

26, Entre ambos os Rios.

Quadro de honra

 

'ARTHUYEDO

 

DECIFRADORES

Arthuvedo, os n.os I, 2, 3, 4,

5, 6, 7. 8, ro, 11, _12, 13, 15.

17, 18, 2o, 21, 23, 25, 26 (total

2o).

Becco &'. Viella, os n." I, 2,

3, 4, 5, 6. 7, o', 10, 15,20, 21,

25 (total 13).

K. Lunga, os n.” 3, 4,_5. 6,

7,l 8,)10, 12, 13, 20, 21, 2:1 (to-

ta 12.

CHARADA EM VERSO

(A' ¡01111! e talentosa Orchldea)

I No jardim do meu coração

Formosa planta, eu plantei; - 2

Quando os botões ñorescerem

Um rebento vos darei.

A Deusa da formosura-2

Ao seu cortejo vos juntou;

Por serdes um anjo de ternura

O lindo sol vos conquistou.

Quizéra eu, que no altar

Onde vós estaes collocada;

Me fosse permittido beijar

: Essa ñôr tão recatada.

i Odeveza.

PORTO

TYP. DE A. P. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha. 59

Esta officina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographíoos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES, FACTURAS. ROTULOâ DE PHARMAClA. JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernação 95a
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Carimbos de borracha

1 9

s

 

EM PH RASE

2 Comprei um cavallo, para of-

ferecer a um meu parente, que

é muito apologista de exercicios

equestres-2-2

' 3 Uma estrella no firmamento,

' como pode ser medida? E' claro,

que só com um instrumento

Í apropriado "3-2.

Afirone.

 

4 Imagina que grande defeito

é o jogo ser um adornoi- 2-2.

5 Vês que raeimo tão diifuso

'tem esta pedra precrozaP~2 2.

(Bm'bas de Bagaço.

(Ao meu amigo erone)

'6 Quando estive n'esta cidade

dc Hespanha, tive de lavar as

mãos n'uma vas1lha, para aper-

tar as d'esta gentil mulher-2-2.

“Republica.

7 O patriarcha de Cartagena é

tilho d'um sacerdote--2-1.

José Aí. d'cdlmeida.

8 'Homem, por minha Vez digo

que sympathiso com o pai de J

Elutão~ 1-2 .

K. Lzmga.

*mpre que vê um peralta-2-1.

ro A7 roda d'este pião andou o

filho de Jupiter-24.

Giz'. Cln'z'stova'o.

 

BIFORMES

11 O rio passa por um desfila-

deito-2.

joteba.

12 Este homem anda mal e não

tem rumo-2.

K. Lunga.

13 Só n'uma cidade russa se en-

contra este genero de plantas- 5 -

José AI. d'Ahneida.

" 6

 

  
DUPLAS

14 Esta comida é tributo-2.

15 E” pão da arvore-2.

A. RJHIIOS.

16 D'um rio da Abyssinia ex-

trahese a planta especie de ca-

' lycantho-2

Raphael tiicdltmm'm.

17 Este homem ridiculo, fuma

de cachimbo-3. "

›18 Este quadrilheíro roubou

. umas cliinellas- 3.

 

l

?iecco «$- Vie/la.

 

APRICO-NOVISSlMAS

19 O ñlho de Zeus commetteu

um roubo em Italia-1.1.

Jatoba.

 

INVERTIDAS POR LETRAS

V 20 O peixe come a planta? _3.

21 Este tecido é insigne -~ 4.

 

O Deus dos romanos pára

 

Antonio da Costa Semog.

 

SYNCOPADA

22 A conta grande do rozario

causa grande rebollço-3 2.

Raphael @Mitamz'ra

; 23 E' de familia o bobão de má

,1 casta- 3 2.

Pinheiro.

 

HOMOPHONICAS

24 Ha uma terra portugueza que

tem um numero-2.

25 Ha um jogo qua tambem é

um succo vegetal secco seme-

lhante a resma~2.

 

TYPOGRAPHICO

26 EE Homem-O O

 

Republica .

 

A PEROLA

Jornal lítteJ-:arío-Quínzenal

 

Anno 2.“ o Quinta-feira, 14118 Abril [le 1910 o' N." (29)-32

 

gnv.......................................

 

, @dg-/...........................................................................................L...................................................................

“  


